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AsDectos da implantaci&o do "Fiberglais" no Brasil 

O trabalho ora apresentado, em substitui4ão ao anterior, 
cons.derado insuficiente, e do mesmo teor, vem tentar mostrar o 
que acontece com um dos materiais mais versáteis do nosso campo 
industrial desde sua origem, onde podemos verificar como tem 
sido difícultado seu desenvolvimento e sua implantação entre n6s. 

Sômente o estágio por mim feito em têrmos profissidnais, 
durante dois anos2  numa indústria dêsse material, rio me seria 
suficiente para por a questao em têrmos de debate, portanto., há 
outros informes de pessoas credenciadas e indícios locais Ide 
insucesso, os quais exponho para reÍ'ôrço do neu ponto de vista. 

O tema do trabalho. foi escolhido devido sua importância 
em nosso mercado e pelo fato de ser aquêle no qual mais me desen- 
volví. 	 -. 	 -. 

O po9to básico do problema 4 o alto custo do material 
em nosso pais, bem como dè sua indtzstrializaçao, já que no setr 
tecnolágico está tudo resolvido, como podemos verificar nos 
países que desenvolveram a criaçao do "Fiberglasst1 . 

Por 6bvio q,ue nos pareça, nao poderemos evoluir enquanto 
não achamos soluçoes que tendam a ser de características 
totalmente novas, dadas as nosãs condiçs industriais. Apesar 
de tao primária, a questao nao tem sido enfreztada por êste lado. 

Com algumas mat4rias termofixas as industrias têm seguido 
por bons caminhos, como é o caso da Melamina, do Polietileno, 
do Poliestireno., do Teflon, do Epox, etc.. 	- 

O mercado consumidor tem compensado a importaçao de 
máqúinas e complementos. Pábricas com mais ou menos 15 anos de 
existência já se desenvolveram ao pomto de poder exportar. Ê 
verdade que estas fábricas contaram com o apoio do capital 
estrangeiro na fase de implantaçao e a assistência técnica aindà 
é feita por pessoal de f&ra. 

Outras fábricas n.ao tiveram a mesma possibilidade e, 
justamente, as que se dedicaram aos Plásticos Reforçados. Mesmo 
as mais fortes tiveram que depistir, continuando apenas algumas 
pequenas e que vêm produzindo em mínima escala, por processos 
semi-industniais- 	São Paulo e Rio de Janeiro rio há mais de 
10 fábricas subsistindo. 

Para os conhecedores do material é possível compreender 
porque um material tao versátil e necessário nao consegue se 
impôr', apesar de já ter mais de 10 anos de Brasil. Enquanto 
ficamos fazendo cadeiras, bandeijas, pequenos barcos e oútras 
coisas em mínima quantidade, os .outros paísü desenvolvidos já 
o consagraram na construao dejré-moldados, sanitários, etc. 

Com poucas excessoes, nao há nesse processo de imortaçào 
digo, importaçao tgcnolégica, interêsse em se situar & produto 
dentro das limitaçoes nacionais. Estamos partindo de falsas 
coÉceitu.açoes, em têrmos de economia, industrializaçáo e 
matéria-prima. 
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Durante os dois anos em que estive em contato com êsse 
material, assist! a pesquizas para barateamento do custo do 
produto acabado. É um absurdo a diferença entre o alto custo 
e suas aplicaçoes, quando o olhamos sob a característica de 
competiçao com outros materiais mas há nos compradores um 
desconhecimento tal que os leva a adquirir algo só pelo fator 
novidade; como exemplo, uma cadeira americana custa perto de 
US $ 5.00, enquanto que2  no Brasil, uma similar sai por volta de 
NCr$ 50,000, ou seja, tres vezes mais cara que a primeira. A. 
Melamina industrializada no Brasil, sob a marca de "Fórmica", 
também sofre enorme aumento sôbre o prêço americano mas, assim 
mesmo, tem sido muito bem aceita, o que não contece com o 
"Fiberglass". 	- 

Enquanto há os que, apesar do seu limitado conhecimento, 
estao trabalhai.do  para encontrar soluçóes honestas, há os que 
tentam produzir dentro de técnicas absurdas, tendo como resultado 
aplicaçoes as mais imprevistas. Há muitos exemplos disto em nosso 
meio. Pode-se notar que nêstes dois ultimos anos, as indústrias 
de "Fibergiase" não têm nos apresentado nada de novo. O material 
deixou de ser novidade para se ternar um discreto fracasso. 

A resina de Poliester e alguns. componentes químicos já 
sao nacionais e a prêços razoáveis. A grande responsável pelo 
aumento do custo é a-fibra de vidro, seguindo-se em menôr escala 
os pizentos importados. A fibra importada, com as deàpezas natu-
rais a êsse processo, chega a ficar três ou quatro vêzes mais 
cara. Existe um a fibra de origem nacional mas sua qualidade não 
compensa seu emprêgo. A partir disto, têm sido feitos estudos 
pára o emprêgo de-novos materiais de estrutu.raçao da resina, com 
características semelhaxites à fibra de vidro e bem mais barata. 
O grupo que está pesquizando -êsses materiais, dispoe de poucos 
meios financeiros e não tem laboratório a altura do trabalho e, 
porisso, tem sido totalmente ignorado. Com  estas dificuldades, 
seus resultados ainda são insatisfatórios. Os materiais locais 
para a substituiçao da fibra de vidro sao o Sisal.?  a Juta, a 
Estôpa, o Sapê, raspas de madeira e outros. Por não serem 
materiais orgânicamente inertes, têm apreentado muitas dificul-., 
dades para a duraçao útil do produto acabado, ou fadiga estrutu-
ral. Essa fadiga -também ocorre com a fibra de vidro mas num prazo 
míninio de 15 anos. 

As vantagens mais conhecidas do "Piberglass" sao a 
resistência aos elementos naturais, noldabilidae, flexibilidade, 
au.to-portância, coflsiderável resitência à tensao superficial4  
ausência de .oxidaçao, simplificaçao-dos processos de fabricsçao 
e mais algumas secundárias. Para as,nossas indústrias, uma das 
maiores desvantagens é que s6 atrave5 da prensagem mecânica sua 
produçao torna-se econômica.me-nte praticável mas o mercado não 
pode consumir sua produçao. 

No setor de vestuário sintético, estamos bem desenvolvidos 
apesar dos custos. O poliester reforçado com Rayon, Nylon, etc. 
te; conseguido-  expandir-se. Entretanto, essas indústrias sao, 



na maior parte, estrangeiras, tais como a Rhodia, Su.dantex. 
A..naior comp].exidad.e dos plásticos reforçados 4 causada 

pelo numero ilimitado de combinaçoes entre resinas, agentes 
catalizadores, estrutu±as e cargas. Há outros termdfixos como 
o Epoz, a resina fenálica, o silicone,' o furanee e o dialil-
-ftalato, que podem ser combinados com fibras natUrais como o 
Sisal,'o algodao e o papei ousizitéticas como o Nylon, o Orlon 
e o Ràyon.. 

- O g±ande mercado para o "Piberglass" é o de grandes 
peças e com grande pêso e que têm de ser produzidas por proces-
sos manUais. -- 

A fibra de vidro surgiu industrialmente por volta de 
1930, bem antes da resina de poiiester. Sômente em 1951 iniciou-
-se o emprêgo dos dois materiais em escala industrial. Desde 
essa época-á outros países avançaram muito mas encontrran 
obstáculos que só foram vendidos atraveg os inetitatos tecno-
lógicos. Comprovamos isto atrave$ de relatórios técnicos, dos 
quais reproduzo alguma coisa: 

"O domínio total da tecnologia no que se refere aos 
plásticos reforçados ainda está no inicio e ainda falta muito 
para que se conheça tudo sôbre os seus processos antes que eles 
possam substituir todos os-materiais tradicionais como o metal, 
e a madeira." 

"Há 3.000 anos, desde que' o homem aprendeu-a fundir o 
bronze e muito mais desde que ele descobriu o uso da madeira 
mas sômente 15 ano.s fôram precisos para que os plásticos - 
evoluíssem enormemente. Mais do que nunca é verdade dizer-se 
que estamos entranio na Idade do Plástico. os plásticos refor-
çados sao, contudo, diferentés sob diversos aspectos, do metal 
da madeira. Estes, sao muito mais baratos em seu estado 

natural, zíao podendo ser substituídds indiscriminadamente pelos 
plásticos; porém, o sucesso desta nova era industrial será-
determinado pela visao dos que têm que responder a esta pergunta: 
Até que ponto a facilidade da fabricaçao dos plásticos reforçados 
com suas características físicas singulares, justifica a 
substituição dos materiais convencionais?" Scott Bader, um dos 
maiores técnicos em plásticos reforçados, assim termina seu livro 
Polyester Handbook, deixando claro que até na Inglaterra, um dos 
paises mais desenvolvidos tecnológicamente, resta muito qqe 
aprender sôbre este material, ainda mal explorado quanto às 
aplicaçoes 

Transportando essa visao para o Brasil, temos que nos 
convencer que éstamos muito mais atraz nas pesquizas e aplica-
çoes dos plásticos reforçados. 

Aqui, o emprêgo dos plásticos tem sido feito sob controle 
da tecnologia importada, improvisando-se métodos de trabalho, 
dadas as diferenças básicas. Devido a isto é de se notar a 
diferença de desenvolvimento entre os diversos tipos de plásticos. 



Está acontecendo exatamente 'o mesmo que na Inglaterra há anos 
e que Bader assim explica: 

"É de se lembrar que logo após a 2a G-erra Mundial, a 
reputaçi.o dos plásticos estava em situaçao duvidosa. Isto se deu 
nao por causa dos próprios materiais mas por um excesso de 
entusiasma, atravez do qual os fabricántes substimaran as 
pesquiias, sem considerar se as aplicaçoes em uso eram válidas. 
Nao há mau plástico e sim má aplicaçao." 

Há um outro autor, A. de Dani, que, em seu livrõ "Glass 
Pibre Reinforced Materials", London, demonstra êsse fato com 
uma tabela porcentual onde vê-se que a aplicaçao do material 
nÀo foi constante num determinado tipo de porduto, como se a 
procura do campo ideal. 

"Porcentagem das vendas das resinas poliester na 
Inglaterra, entre 1951 e 1957. 

Oonstruçi.o Naval 5 10 10 10 5 i 18 
transportes terrestres 5 5 5 10 7 15 25 
chapas corrugadas 5 15 20 30 40 30 26 
moldes 20 10 5 10 20 15 10 
diversos 15 15 20 20 8 10 9 

% que temos hoje em dia de indústrias de considerável 
importância 'voltadas para os plásticos reforçados, é quase que 
devido- ao entusiasmo e à persistência de alguns produtores de 
resinas, de fabricantes-de fibra-de vidro, da indústria aeronáu.-
tica e2  atualmente; em grande destaque, ao encorajamento e 
assistencia dados pólo Minist4rio:de Suprimento e pelo Estabele-
cimento Real de Oonsti'uçoes Aeronáuticas". 

Dito isto, sentimos melhor o nosso estado atual e que 
ainda somos desconhecedores do "Piberglass" em escala industrial. 

É Possivel,queip como surginento do desenhista industrial 
no Brasil, possamos começar a esclarecer e pesquizar êsses 
obstáculos que, subsistem por culpa de desestíxaulo ao- setor 
tecnológico. 	 / 

O desenhista industrial que desconhecer o campo dos 
plásticos, estará fóra da realidade e incapacitado de se 
desenvolver nos pontos básicos porque, até mesmo, trabalhahdo 
com outros materiais, haverá ocasioes em que surgirá a priori- 
dade do plástico. 	 - 

Esta prioridade deveria ser levada maiS em conta ainda 
dentro da Escola Superior de Desenho Industrial. 
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intotatse •&ste dononvólvirnento,. cabe ditw que 6ste proje-
to tem o carecteruttos de ser profissional, foi de5snvoifldo 
após Contato eb!! tvn tndtrntriai interessado. Surgiram, aLirn, 
elementos, a serem encaDaiOs tais cone contrato de tb61bo 
rogjotro de patente, pesqutza junto às industries pt&9ticas, 
contatos com os tabricantes dfitn adesiva, com fenamentei-
ron 'cspectaltznloa, óbtonflo de cunto, poccsso de imposso 
(stlk- soeefl) pera a tatna, estudo da embalaçen Ø  sua pagra-
rnaflo g4r100, Vsee elementos :flØS ObrIgaram a rceatudar co - 
lnç3es, pttvocndo assim o rotaflEnento do soiuçflo ttnni. 
O 1 projeto surgiu 4 meses spós o inicio; o 2 ficou pronto 
em Nove,bi'o de19Ç6. tste 6 praticomcnte o projeto rinel mas 
tot modifiaMo novar,nnto e :s6 ficou pronto agora em Fevereiro 
de lQW. 

As soluçtec tuneienets aos dtvorsos tipos de nparclbos em uno 
no morõndo nto apresentam diferença a1grnn; eompflem-se do ]ww 
base nesoda, aonde .c apoi•m ttn eUo-suprte pevA e fite e irna 
cortador serrsrnflo, A dtØpostjc funotonol desta elementos 
stt di2otnz'rnnte tipudr. .c tí, procesto operaoioanl bSstco. Con- 
e,uem-se odtficoç5os sônente quanto ao aspecto reral ou na 
aitornrtin de covt meõ6Mca de fita. 
G eetôjo de Mfl53 t ttSW3O nUS seøç302 do ebatapens de csDasY 
corneróieis, nos IMC$StPiúØ e nor, esont6r10s. O seu enprigo 
visa tornarEi Cita tts protegida e rtets  flctt es ser corta-
dàW4 ttb&t ne teMncia :Ü peSanocor rais tempo no rnrn3rnO 
local devido ao peso do coflunt*, evttandrso que etc potsa 
ew»i r. 
fpeser ao hep mtls do wm fabrtcwte de fita, h& trua 'iwten-
dartizso do proluto, ópre.nentsdc em. $ tipos pflncipaise 

itt! 	1 	
1 

Atrevez pesquin, soube-no que o i tipo 8 usado on pequena 
escola, •an residênclea ou on casos comerciais de pouco zovi-
riento o, no'iU'tento, sen et6jo de rnc9a, 4nOSAD de SUO e7is-
t5ncto, 02' 6 o do malol' consumo cotu na p'oduo que atin- 
e eM, presente-no transparente ou innrogso cor puti.ieidedà. 
s co spondo e optxmec1anente s( da r.roduqVo, sendo 

usado principettentc peitiS T40,1nP irneflcanas. Com  OSSO resu1tdo, 
Os tübflcefltCS concentrem e produçilo no PL  tio 



O aparfliho existente ia o 2 , digo, V tipo no ficou boa so-
lucionado quente a estcbiiidude e trnobiiidnde. Falta-Lha peso 
na btme,. 
Pan o tipo principal de Cito existem nproxtmdrrnente O tipon 
ou mõdelos de npar8ihos tj Cerro com cnrça de çtnonto, em blo- 
co naciço tO ferro e crn pitsttõo com carga de cimento, 

um entôjo-tjpo é cotiposto de base, eixo parc a fIte e set'ra80 
corto, A bne tei naitor estabili dedo no sentido longttwinai 
e tora .ai co eproz. .2 kg (p6so de, base), O eixo-suporte õara 
a fita aír usado em pttstioo• injetado trensparente, 0 cor-
tador 6 peça de aço, sorflihcdo no arcstn de 'corte o prende-se 
â base por encaixo ou un parafuso. A 1arjurn da SOrra. corres-
pondo t 'intor Iryu»n de fite, 1 polegada A la-gw'a do vto 
interno da base, nonío fien :nctqi-pratcfle a rIteo  taMb8m tem 
:fltjØ 1Of1ura pauto maior que 1 polegada (25n). A distancie 
entre o eizo do rolo e a serra 8 do oprox, 13 cm, previsto á 
cspaço neeesarto ao movimento do dcdo do operador, ete'sz do 
terra. Nflo h& espaço promoctonnl em nenhn dos .nodelon em uso. 
Aprotuçk dosse ectôjos estA na mUo do 3 jnd4t4as, ss4 

duen delnn ( 3M e tdesite) fabricam tanb&n o adesivo. A 
protaflo aenl do um Poe. nrtncipnta tipos chea a lOOOO unt-
dades, ditrtbuídss por tina Sspecialjzada cora a qual jt 
trftrno!. Cfl 

pes4u1zo paro um novo vodôlc, via se qun 
tiVe havia muito •o que se rodesonher, yj .es soluç5es porasi.o_ 
tain (3)ttSteflteS ectavam com1ctns. ¶oternn9, •enttq, que e fita 
na josiçVo veflløctl, tirihft pouCa »roteço contra a poeira e 
conifievt-ao 

 
com n'ande 	 RO pcsiqflo horizontal 

podeí'ta ser cobarta e essa hea poiieria ser usado para propa-
rende cotne»etni. 

3.1 	Ernil 	. 	 - 

No modelo convetictonal t fita DOS, do apsr4lho na horizontal. C 
operado" corto-u com Um tuovinento c?eseenc3entc, contra a serva. 
ta nova soluflo a fita teftde è postçto ve.rtiocl vnasio  co±no 6 
flexivel, chega a serra oblfquamcnto, e O rüus oo :fl nesa 
Verificou-se quo Os rnov1ientos flUS duas soluç&s gg0 
pois o &ntee tnudnnea t feita ftra <qa zona do .eqo (mflo-a,erilho} 
conprsendendo u'rta rgtsgo na altut'e do ante-b-aço. O maço 
pare .tntroduro do dedo sob a fita é o nes. nos Q cose90  

O epta,1ho de fito 'adesiva pode ser div!tdo en duna reri8on 
distintos a qxe co opta o rôlo e a 	4e cOtic, G&ÇInO o esquema abaixo. 	 . o. 

- 
-, 	 - .- 



/ 

A 'zom de dep6oito do novo pDojeto foi cr±ada de dentro pura 
f6n, tato &r e partir do aoondiciorxwcnta do -810 e com flnhn 
aompattvei3 cot õ proceseodo Vúbi.icaflIo, o eixo nóvei do cõn 
veiosSl foi euprimtdo • mxbstttu!âo por tJ2 :sscçflo c6ntc no 
corpo do prkio npar&lho. . 
14 regio do corte Co novo Modolo & eSuitarzte do onjugnç€o 
entre e soiuflo. de febrieaço, tunqto e linhas do :cqfatifbrio 
gemi. Essa rnrto A forznainrnnto twediata & t'Unço; o movttonto 
O tspOQO neeessrto para o dedo opcMdor determtna".rn..cua t&en-
aflo e fôrnxa.. 

	

.3.3 	Conparando-se a nová nolutto CQfl 08 modêlos Snvenoiorjais, temos 

.3931 	O Mio, sõb OQ&0 tA!ioa, tne :9 se atutiilnr o ato se liwontóu 
ein4a nettm proesso que o brpe-ü (Isto deve-te e nt çuaiidado 
do raatertel. e»opado0  seçundo diretor de urna Mbrtca de fita). 
Na posiçto horizoxflnl, êoGo cfunilrniwnto 6 retsrdndo. 

	

'3.32 	Çuaxdo afunilado, o cíilor provoca urna transpircçb de com. 1 
nosca cola que a poeira se pTende ao rÕlø, 	cano dos flproihcs 
convencionais. Can a ternps dimittuc-se qmsc toteinnto osso de-
ptaito. 

	

3,33 	A .tLte, no novo coo no convencional, ao ser puxada, pode p"o- 
vonar umdealiee.ttiento do aporõlho. 1ara cflter-se Isso h& o 
ao da bsse. Mo novo nodio, e eera .ro rica na ve"tieal pelo 
nesrto motivo; araim, co cavtr-ae a fita, faz-co tri mcvtmento 
contra a flrsG. O tratnento tnflrflor de ;t(!orônct* dt'tnut 
fato. 

	

3.34 	Este est8jo fot flO?t9d0  tape ser usado poln vilio flrette. Vo- 
?iflca!flot que no tu diticuiOde pare ocanhoto usAr a direita 
devido à sinn.ltcidodn dcï O sonqflo. 1ai o'so extremo, podo er 
com e.  r,k &trcjtn, dico, esquerda. 

	

3,35 	A torpa nro 4 uMa poró O tkis pGtt nubotltüi o eixo ccntral dos 
conver.ctonsiF., Atnr!e op-ewnta ina fltepei riots 	feita ?2O fl'- 
no natcrtei do corz'o  

3.ZC 	C aparelho antigo fe mais estreito; em aripenseo, o novo 6 
mate eurtõ o mais •ostve1 pela flaC rneor0  di go, oenor altura, 

Surgc a troa do pronoto. 

- 34 	0 anareibo co5e-fie de cinco partes distintas 

	

3.41 	Corpo - t tna pega inteiriqe, auto-portanto, dlmtnufndá o "isco 
de quebra, eudeorho simplIfica o procensõ de demiolngi.. 



3.42 	Tanpa - Protege o r&io à ofla Arca prot000tonat. Seu eeabatiento 
6 Uso o tom torna de calota. O ticnc que a circunda 6 o ba-
tente do corpo pflnetpal, 012d0 60 cncntxa at un rottorto ciu 
forma noni-circuler quo 1' teia sôbre e. aatda dn fita para facili-
ti' a introdwfla. tZ& *tado. O proccngo do finç*o sorA asoolhtdo 
ettve rosco do bMõncta, encoixe ou tmantaso, doertdetWo do 
proceo do robrlençro,a $t dicoutido, 

Serra de corte - Chapa de aço polIdo e .sen?iihadc na aresta 
cxterna de eortoá iflteiel1flontG0  pensou-ao cn fazer e, snn. no 
flr4pto carpo - do aparelho tilus O nrocasRo srcøroert.a a ierranea-
ta e 5-edir4a a ropriçto, eUia de brnenm dOvtdss quanto ao 
rendimento no uso. Pode .tigat—.Èo por encaixo ou por ps-rat'ueo. 

3.44 	C.expp (p6so) t pan impedir o deslizamento horisantel, Deve 
pcflioiper rneefinicwnonte do e1üstiete'ie do  Cõtt3unto, abserven-
ao as evontueis poncadan por queda. O p6só de?e cor estipulado 
.ma fatxs tal, que no aurnente dennecentrtmónto 8 ótficddade 
no trnisporte manual e que uflo enesreqa o ?'r4te no transporte 
pare outros Estøacs ccntz'n a imobittdide necessrte ao bo'i 
rontflrnerito do mesmo. 'Ncn convenci oniats 6 de :Oprn. 2g , 

39 45 	Chzperflõte interic - Autents o ttrito 8o aparelho stbre a me- 
fl•at lmpeOindo ceu dealitmtótito hortont11  quninuer que 'seja o 
plano (vidro1 ne6cirt, pl&stico, otc.), 

3,5 	Por ntottuoa 6btvós1  roduzlaos eoSniao o tipo do irneteflsts e 
flÕDfl e,ogudos. 
O emnflgo de um detcrxt1aiço matcisl pode str indicado pelo sau 
roce.so de flbMcaflo Erto os tcrmopUsttoos e tem.afixos 
coas eneolbo dependo da Quantidade a ser produzido. fl& produtos 
febricAvois A razflo  dr% 1 unIdade por .90rundo; outros, o não Lia 
d 3. unidade por dto. O uso de few'rtentasje preeiso s6 8 vis-
vel quando nua arnóflizGçEo ZIO onen O pftØ ri dotuatio ou 
quando e. precieflo necees6fla f de dc5nos do ri1inctos. 

—o A000 Caso fl&J 6 a p»ecs.sflo .ws  a pi'o4iflo que recomendo o 
USO de ferrztenttz parn inJeflo, tentc a woduo •estimda cm 
10.Cr3O untdaes nensein. A partlt' •daquí, podstoc clojte 	- - 
lho.flaterit?1 e o zelho por, dto, procesto. )wtnto a exocu-
o do ante-trojeto ainda no estavrn definYos co'zpictwente 

oe matertuis. 

3.51 	O corpo in.ttpoi seS en polietileno OU ,em Fk poltpro9tiono, 
ra.teflcic tettõpltsticos, fabridveis por ín,je;ilo a quonte 
A teDramrnt'! on aço 6 conosta do viacho e r6mea. t'ou cuto 

: 	atS ou menos, do NGr2 2,000903, inclusive a ttmpa. 

34 511,1 	A so»ta ao corte 6 de aço poli, estampada e viradn... 1uS fcr- 
rpnettto :pj poflo de NCr 4009 00. 	 - 



3.53 	A oaDe interna de. corpo prinr2Lpn1 ainn nifo cntt nsõolh14o on- 
tro -'t,sin* & potiester com ernte, ieflna, cozts fltua2ha de fGrto, 
peça nnliade em ferro cu peça not&cla em cLiente. A 6etermin.-
$o nU dependendendu 4e pssçuizas âe owto. 

354 	A auperficta ottt-derrapnnte 4 do borracha. Ottpo a côr tiDljdo 
estA entro a COUt1U na t61ho de 2tt *  e wna ,eif•ouie cõn petue-
nos coon protubenntes, distMbnidos geotr1a* e 
nente. Taïbtm esta deciso r3opexide Oo ncultedo dos orçnontou.. 

4. 	Projeto final 

Ci 	Modtttceç5cs 

fio snte-nro3eto súrgiram pontos que necessitavam de rS.studo 
coto o cepo das dtrneneots nrtnclpetfl do corpo, 4utvo1 s.tnda 
ao estritnmente neøssstnõ O cõnee central no podo ser e1tetr - 
do. O vto que abriga o r&Lo teve sua icrguva !*ednzide  de 30P 
para P3= o susa püredea verttcats lendas de a e$us para 1,5 
com o piano veflicGi.. Sua altura totsL do $2ernn reduziu-se 4Ornm. 
Na 2qna de corte,, onde se Introduz o dedo speradór, foi potstvel. 
tsnü ba redafto seu prejudicar em nôda .0 tuttçto. 
Pras Sdu8on . têt pov objetivo dtinuir o custo, awnentr 
naneabtltdade '(crgono!ziaJ e dtrflnuin  a tsxe, do ocupao 1.ir1aD 
e v011r4tr100. 	. 	. 	- 
A n0112.or Moluq5O para. 	LZGQO da tarnpn o emprêpo do imU, 
catnpaenOo-rne pr6ço de ferrsmntas, processos operactanats da 
linhn de npo5uo e tønpo do tobricaflo1 EsG irnr & ooia.do Co 
corpo nó Oito do corte ecnta1 nan por dentro da base. Sua po-
siflo sendo excônttice, pe a tampe autonj&tIáasvntc nõ poStoila 
correta, Na tampa, 	nedaço de foro. 
Junto & ecra de certo, tu parede extm'na, Foi feita Sai reen 
tt'&ncia absuinda para .CoeiliLr e fuga do dodõ polegar em se-
guida A operaflo de 'corto. t.inoiineçflo da serre pessou de 
60 graus para 50 Cõn 0 plai horizontal, ouniontan8ó a ierpura 
da Oerra e auncntando o atrito qtrnndo do oorto 	ttts. 
Is otrtas conontricas do l'unoo do vao da rita rôra* subeti-
tntÉlatpoÂ 3 eesten em nZ6vonctstn .da õentpo do. õparelho. 

4.2 	A prineipai motive'go de vettds dente aparôlho 4 sua Lrea ocre 
pt'oitoço na to'r:na,eem eompnonrntt' as out"vc vQfltGfl:flS já ex 
notas. 
Sua fora ctflu1r, 'cor,"- Sp~entt,  iao rolo de fita a4eatve, 
oi1rine. oapaosvoiurn6tricos inuteis.. 
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Anexo - 

MoâificseVcs porterior'e:s 

Num 4ittmo roratudo ds. coluço., para * quni contribuiu waa 
visita a um dos dirc torce da Mosite de 8, Psu1õ, v.ortfteowtc 
que *ijnda iuwic.m pOntOs n'acos. 

Ertoncrni e 

1orante :Ø OparÕUO estt Rôbre tna nsa, cuja altura o ci-
ia perto Sos 00cm, No maior n2 de essos, o oçeruor estA 60 
p$; qn&ndo pun o. fitn, seu nnte-braço itt imt =oVIyPento de 
ncuõ s6bre um eixo itagint4o, 6eterzdnido pelo doslooaitento 
do cotovelo pare trat ., consequcntmnonte, um tnovttnento de 
pêadalõ no bn '.o. Essa eixo 4obl.tquo ao piano pote e 	aS- 
bro a mesa catA e 00em  e o cotovelo a UOet do chUo. O destoa 
wanto, portnto. 6 feito nina direflo aaccudcnto a partir de 
'ostôjo.. Cana consequônct4, e fttn tende o. sair no nesta 6ir6 - 
ço do eixo OtittV4ø. No projeto antfrIor,- cort o estojo na ho - 
rl:ontal, acontecia que, ao ser puzaâa, atita teMia a subir 
pelo cone •centri, choganôn o forçar a tomøs. o, quando ia zr 
cODtO4D, tttD :COÇflflfl?a tZatPnCntC tfl dtreqo 1a sena mus 
nai.s ztctno, Ao mnso toznpo., a no que ia cortar :G iitt, esba-
rrava nu no!a, cnuoaMo desoottf6rto, lo ntrn6o-ce Cpr8& do 
aparolha a ido .n10 :iaIn eba»ra rw me.a o a fita 'Rei niri èIXO 

vRPtOflCOfltO no meuo plano do brqo dcr610. 

Sopra de corto 

Areatofl-Sô a 4flStS. :tØ corte da 
torq10 uoptflurflo, tende anabiT 
d&'se de areato. Com  o r8lo do 1 
para ftrn da •sertlz. 

asna pois e. fita, tevido 
1 iiçoiraiente, dooncofltrark 
polegada parte da fita ticava 

Pinflo da tnnpa 

Pár neto do duas betonot&t em relêvo no fletige da ttxnpa e us 
rosecttvaa no corpo pHnctpnt. O estudo das ferrsmentâs deni-
trou que nto h6 . oneraçUo no custo pci O hÃ ntn6.o de rno-6õ- 
-obra post0rtor. 
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